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INTRODUÇÃO 
 

A acidose  ruminal sub-clínica (ARS) é uma doença que acomete  rebanhos 
de alta produtividade, os quais possui sua dieta a base de concentrado. Quando o 
animal está em ARS, o pH do rúmen  permanece a maior parte do dia abaixo de 
6,0, o que retarda a fermentação do alimento volumoso e prejudica a biossíntese 
de proteína bacteriana (MÜHLBACH, 2007). Os animais com ARS apresentam-se 
aparentemente sadios, sem a presença de sinais clínicos evidentes, porém sua 
produção é significativamente menor (BOUDA & QUIROZ-ROCHA, 2000).  

Este desequilíbrio ruminal pode acontecer em bovinos de corte, sendo que 
Oetzel (2004) identificou uma prevalência de 20% de ARS em um rebanho 
comercial, bem como na pecuária leiteira, aonde que Stone (1999) calculou uma 
perda diária individual de $1,12 com esta alteração. Ainda, a ovinocultura também 
deve ser considerada, por expressar importância nos sistemas pecuários (CEZAR 
et al., 2004), além de servir como modelo experimental para conhecimentos 
aplicáveis a ruminantes  (MIKEL et. al., 2004). 

Ainda são poucos os estudos referentes aos mecanismos envolvidos nas 
perdas produtivas geradas pela ARS, devido à dificuldade de se produzi-la 
experimentalmente. A falta de um protocolo de indução de ARS, por um período 
maior que 24 horas, sem que ocorra a doença clínica, levou a procura do 
aperfeiçoamento da técnica, de modo que possam ser coletados dados 
consistentes de perdas nos sistemas de produção. 

O objetivo deste estudo foi elaborar um protocolo de indução e mantença 
de ARS em ovinos mantidos em sistema de confinamento. 

 
 

                                                 
1 Mestrando em veterinária – UFPel 
2 Graduando em veterinária - UFPel 
3 Doutorando em Veterinária – UFPel 
4 Prof. Adjunto da Faculdade de Veterinária – UFPel 
5 Prof. Adjunto da Faculdade de Química - UFPel 



MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado nas dependências do Hospital de Clínicas 
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (Pelotas/RS), pelo grupo de 
pesquisa NUPEEC (Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Pecuária). Foram 
utilizados seis ovinos, sem raça definida (SRD), com peso médio de 35kg, 
mantidos em sistema de confinamento. Os animais estavam adaptados por mais 
de 21 dias, a uma dieta a base de feno de tifton e concentrado, recebendo 1% de 
seu peso vivo de concentrado  (ração IRGOVINO® ) com 15% de proteína bruta. 

Antes do período de indução, os animais foram mantidos  em jejum 
alimentar por dois dias, recebendo apenas dieta hídrica. 

A indução da acidose ruminal sub -clínica foi realizada com a mesma ração 
já utilizada, fornecida à vontade (figura 1). A coleta de líquido ruminal foi realizada 
quatro vezes ao dia por sondagem oro-ruminal (8h, 12h, 16h e 19h), por quatro 
dias consecutivos. Após a coleta, o fluído ruminal foi coado e aferido seu valor 
com um potenciômetro portátil (Phtek®) (ODENYO et al., 1997). Durante todo o 
período experimental foi observado o comportamento dos animais (alerta ou 
apatia), presença de ruminação, e ainda a consistência das fezes.  

 
 

 
 

Figura 1: seqüência cronológica das etapas do protocolo de indução a acidose 
ruminal sub-clínica. 

 
 
Foi utilizado para a análise dos dados software Statistix 8 (2003), utilizando 

análise de variância. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após oito horas ao início do protocolo de indução, os animais apresentaram 
seu pH ruminal inferior aos padrões fisiológicos, sendo classificado com ARS 
(MÜHLBACH, 2007). Os animais responderam ao protocolo de forma homogênea 
até às 19h do dia quatro, sendo assim, se mantiveram em ARS durante 75horas 
consecutivas. Nenhum animal apresentou sinal clínico de acidose rumina l, 
comprovando a eficácia do protocolo. A tabela 1 demonstra a média de pH diária 
dos animais de acordo com o dia do protocolo de indução. 
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Tabela 1: Média diária do pH ruminal de acordo com o dia de indução 
 a acidose ruminal sub-clínica 

Dia de indução Média diária do pH 
1 6,2a 
2 5,64c 
3 5,76bc 
4 5,83b 

 Valores com letras diferentes entre linhas apresentam diferença p<0,05. 
 
 
 A média do pH ruminal por coleta, por dia também estiveram abaixo dos 
padrões fisiológicos, sendo assim, os animais sempre estiveram em ARS em 
todas as horas do dia (figura 2). 

 
Figura 2: Média do pH ruminal por dia e coleta em animais 

submetidos a protocolo de indução de acidose sub-clínica. 
 
 

O protocolo de indução se manteve até o dia 4. No dia 5 os animais 
começaram a responder de forma hete rogênea, e apenas dois animais 
responderam ao protocolo, sendo que a média se manteve acima de 6.  

Os estudos presentes até o momento de ARS, conseguiram manter por 
apenas dois dias o pH ruminal abaixo de 6 (Krause, 2005).  
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CONCLUSÃO 
 

O protocolo de indução de acidose sub-clínica mostrou-se eficaz por um 
período de quatro dias. Estes dados são de extrema importância, devido à 
dificuldade da indução e mantença da ARS, sem que os animais entrem na forma 
clínica da doença. O protocolo estudado servirá para estudos futuros , podendo 
quantificar as perdas causadas por esta doença. 
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